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Leituras DOMINGO DE PÁSCOA          ano  A           05 de abril 2026
1ªLeitura: Actos dos Apóstolos 10, 34a. 37-43 
Salmo: Este é o dia que o Senhor fez: exultemos e cantemos de alegria.   
2ª Leitura: Colossenses 3,1-4 
Evangelho: «Cristo, nosso Cordeiro pascal, foi imolado: 
         celebremos a festa do Senhor».        João 20,1-9
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                         DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR            Ano A                    

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

–  OLFATO  – 
o senƟ do 

da memória, 
da presença invisível 

e da ressurreição.

Jo 20,1-18; Mc 16,1-8 – Semana Santa

* O olfato é o senƟ do mais 
ligado à memória e à pro-
fundidade simbólica. Reme-
te para o “bom perfume” 
do Evangelho e da vida en-
tregue. Ajuda a discernir o 
que cheira a vida e o que 
cheira a morte, a verdade 
ou a hipocrisia. Evoca ima-
gens bíblicas como o perfu-
me derramado, o incenso, a 
unção. Aponta para uma es-
piritualidade que se espalha 
discretamente, sem ruído.

ENFOQUE PASTORAL

O Evangelho convida-nos a contemplar a paixão e morte de Jesus: é o momento su-
premo de uma vida feita dom e serviço, a fi m de libertar os homens de tudo aquilo que 
gera egoísmo e escravidão. Na cruz, revela-se o amor de Deus – esse amor que não 
guarda nada para si, mas que se faz dom total.

ABERTURA DO OLFATO - o perfume da Ressurreição 

SEMANA SANTA - celebrações
* Segunda, terça e quarta - missa às 19h na Igreja Paroquial
* RECONCILIAÇÃO/confi ssões: dia 31 março, terça, das 16h às 19h, na igreja
TRÍDUO PASCAL
 * MISSA CRISMAL - Bispo com o seu presbitério e bênção dos novos óleos
 quinta dia 2 abril, às 10h, na Sé Catedral do Porto
 * MISSA VESPERTINA DA CEIA DO SENHOR - dia 2, quinta, 21h, Igreja Paroquial, 
 seguida de Adoração ao Sanơ ssimo até às 23.30h
* VIA SACRA DA CATEQUESE - sexta, dia 3, às 15h, na igreja paroquial
* CELEBRAÇÃO DA PAIXÃO DO SENHOR - dia 3, sexta 21h, na igreja paroquial.
* VIGÍLIA PASCAL Sábado Santo, 4 de abril, 21.30h – Bênção do Fogo, Precónio; 
    Liturgia da Palavra; Liturgia BapƟ smal, com sacramentos da IC, e Liturgia EucarísƟ ca.
Domingo de Páscoa, 5 de abril 2026
Missas às 8.30h, 10.30h e 19h na igreja paroquial e às 11.30h em La-SaleƩ e.
VISITA PASCAL - das 9.30h às 13h e da 14.30 às 19h.

PáscoɈ ȯɰʙɔɩ pʋrɈ todaɡ aɡ fʋʛϞʙiaɡ ɼʙʖɃʑʖȾʑnȿeɡ ɏ ȿʑuɡ fʋʛɵʙiʋȾeɡ 
cʝə ʋʛɔzaȫɏ, ɛ p͈rocɛ, P. JoȿΔ Mʋʜɂɰɗ LʖmɈ

FINAL DA VISITA PASTORAL  - MISSA COM CRISMA
Hoje, domingo, 29 de março às 11h na igreja Paroquial. Preside D. RoberƩ o Mariz.
CATEQUESE - JOVENS DO 9º ano: Com os seus Catequistas, em ReƟ ro na Chamusca, 
desde 29 março a 1 de abril (de domingo a quarta). Terão visita do Pároco a 30 março
VISITA PASCAL - PARA TODOS OS MEMBROS DAS 11 CRUZES
reunião, na terça dia 2 de abril, às 21.30h na igreja paroquial
A MENSAGEM PASCAL (FD nº 1462) - está a ser distribuída por estes dias nas casas da 
paróquia. Agradecemos às EQUIPAS DE  ZONA e a todos que, nas suas ruas, se disponbi-
lizem para ajudar a fazer chegar esta mensagem a todas as famílias. A quem não chegar  
ou a quem vive fora da paróquia pode ser pedida na sacrisƟ a. 
CONTRIBUTO PENITENCIAL - Renúncias quaresmais: em 2026 
Por favor, levar envelope próprio para o efeito e entregar ao longo da semana santa.
a) 25% para as víƟ mas das tempestades em Portugal; b) 25% para a Missão de Calumbo 
(Angola) c) 25% projeto «Renascer p’ra Esperança», em Chirrundzo (Moçambique), da 
Juventude Missionária VicenƟ na d) 25% outros pedidos diversos.



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (27, 11-54)
«Naquele tempo, Jesus foi levado à presença do governador Pilatos, que Lhe perguntou: R 
«Tu és o rei dos judeus?». N Jesus respondeu: J «É como dizes». N Mas, ao ser acusado pelos 
príncipes dos sacerdotes e pelos anciãos, nada respondeu. Disse-Lhe então Pilatos: R «Não 
ouves quantas acusações levantam contra Ti?». N Mas Jesus não respondeu coisa alguma, 
a ponto de o governador fi car muito admirado. Ora, pela festa da Páscoa, o governador cos-
tumava soltar um preso, à escolha do povo. Nessa altura, havia um preso famoso, chamado 
Barrabás. E, quando eles se reuniram, disse-lhes Pilatos: R «Qual quereis que vos solte? Bar-
rabás, ou Jesus, chamado Cristo?». N Ele bem sabia que O Ɵ nham entregado por inveja. 
Enquanto estava sentado no tribunal, a mulher mandou-lhe dizer: R «Não te prendas com a 
causa desse justo, pois hoje sofri muito em sonhos por causa d’Ele». N Entretanto, os prínci-
pes dos sacerdotes e os anciãos persuadiram a mulƟ dão a que pedisse Barrabás e fi zesse 
morrer Jesus. O governador tomou a palavra e perguntou-lhes: R «Qual dos dois quereis que 
vos solte?». N Eles responderam: R «Barrabás». N Disse-lhes Pilatos: R «E que hei de fazer 
de Jesus, chamado Cristo?». N Responderam todos: R «Seja crucifi cado». N Pilatos insisƟ u: 
R «Que mal fez Ele?». N Mas eles gritavam cada vez mais: R «Seja crucifi cado». N Pilatos, 
vendo que não conseguia nada e aumentava o tumulto, mandou vir água e lavou as mãos 
na presença da mulƟ dão, dizendo: R «Estou inocente do sangue deste homem. Isso é lá 
convosco». N E todo o povo respondeu: R «O seu sangue caia sobre nós e sobre os nossos 
fi lhos». N Soltou-lhes então Barrabás. E, depois de ter mandado açoitar Jesus, entregou-
lh’O para ser crucifi cado. Então os soldados do governador levaram Jesus para o pretório 
e reuniram à volta d’Ele toda a coorte. Tiraram-Lhe a roupa e envolveram-n’O num manto 
vermelho. Teceram uma coroa de espinhos e puseram-Lha na cabeça e colocaram uma cana 
na sua mão direita. Ajoelhando diante d’Ele, escarneciam-n’O, dizendo: R «Salve, rei dos ju-
deus!». N Depois, cuspiam-Lhe no rosto e, pegando na cana, baƟ am-Lhe com ela na cabeça. 
Depois de O terem escarnecido, Ɵ raram-Lhe o manto, vesƟ ram-Lhe as suas roupas e lev-
aram-n’O para ser crucifi cado. N Ao saírem, encontraram um homem de Cirene, chamado 
Simão, e requisitaram-no para levar a cruz de Jesus. Chegados a um lugar chamado Gólgota, 
que quer dizer lugar do Calvário, deram-Lhe a beber vinho misturado com fel. Mas Jesus, 
depois de o provar, não quis beber. Depois de O terem crucifi cado, reparƟ ram entre si as 
suas vestes, Ɵ rando-as à sorte, e fi caram ali sentados a guardá-l’O. Por cima da sua cabeça 
puseram um letreiro, indicando a causa da sua condenação: «Este é Jesus, o rei dos judeus». 
Foram crucifi cados com Ele dois salteadores, um à direita e outro à esquerda. Os que passa-
vam insultavam-n’O e abanavam a cabeça, dizendo: R «Tu que destruías o templo e o reedi-
fi cavas em três dias, salva-Te a Ti mesmo; se és Filho de Deus, desce da cruz». N Os príncipes 
dos sacerdotes, juntamente com os escribas e os anciãos, também troçavam d’Ele, dizendo: 
R «Salvou os outros e não pode salvar-Se a Si mesmo! Se é o rei de Israel, desça agora da cruz 
e acreditaremos n’Ele. Confi ou em Deus: Ele que O livre agora, se O ama, porque disse: ‘Eu 
sou Filho de Deus’». N Até os salteadores crucifi cados com Ele O insultavam. Desde o meio-
dia até às três horas da tarde, as trevas envolveram toda a terra. E, pelas três horas da tarde, 
Jesus clamou com voz forte: J «Eli, Eli, lemá sabactáni?», N que quer dizer: «Meu Deus, meu 
Deus, porque Me abandonastes?». Alguns dos presentes, ouvindo isto, disseram: R «Está a 
chamar por Elias». N Um deles correu a tomar uma esponja, embebeu-a em vinagre, pô-la 
na ponta duma cana e deu-Lhe a beber. Mas os outros disseram: R «Deixa lá. Vejamos se 
Elias vem salvá-l’O». N E Jesus, clamando outra vez com voz forte, expirou. N Então, o véu do 
templo rasgou-se em duas partes, de alto a baixo; a terra tremeu e as rochas fenderam-se. 
Abriram-se os túmulos, e muitos dos corpos de santos que Ɵ nham morrido ressuscitaram; e, 
saindo do sepulcro, depois da ressurreição de Jesus, entraram na cidade santa e apareceram 
a muitos. Entretanto, o centurião e os que com ele guardavam Jesus, ao verem o tremor de 
terra e o que estava a acontecer, fi caram aterrados e disseram: R «Este era verdadeiramente 
Filho de Deus ».  Palavra da salvação. 

DOMINGO DE RAMOS NA PAIXÃO DO SENHOR             Evangelho/refl exão A liturgia deste úlƟ mo domingo da Quaresma convida-nos a contemplar esse Deus que, 
por amor, desceu ao nosso encontro, parƟ lhou a nossa humanidade, fez-Se servo dos 
homens, deixou-Se matar para que o egoísmo e o pecado fossem vencidos. A cruz (que 
a liturgia deste domingo coloca no horizonte próximo de Jesus) apresenta-nos a lição 
suprema, o úlƟ mo passo desse caminho de vida nova que, em Jesus, Deus nos propõe: 
a doação da vida por amor.
A primeira leitura apresenta-nos um profeta anónimo, chamado por Deus a testemun-
har no meio das nações a Palavra da salvação. Apesar do sofrimento e da perseguição, 
o profeta confi ou em Deus e concreƟ zou, com teimosa fi delidade, os projectos de Deus. 
Os primeiros cristãos viram neste “servo” a fi gura de Jesus.
A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de Cristo. Ele prescindiu do orgulho e da ar-
rogância, para escolher a obediência ao Pai e o serviço aos homens, até ao dom da vida. 
É esse mesmo caminho de vida que a Palavra de Deus nos propõe.
Evangelho (cfr 1ª página desta FD)


